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Antonio Batista assume comando 
da FEF e nova modalidade de 
fraude pode ter sido descoberta
Duas novidades contun-

dentes a respeito da 
Fundação Educacional 
de Fernandópolis. Uma 

oficialmente confirmada e outra 
cautelarmente não ratificada pela 
Polícia Federal. A primeira envolve 
o novo comando da FEF, nomeado 
judicialmente para gerir a institui-
ção e que terá o afastamento do 
empresário Titosi Uehara. Em seu 
lugar ficará, provisoriamente, An-
tonio Batista que, junto a Antonio 
Carlos Cantarela e José Poli, ad-
ministram a Fundação. A segun-
da envolve a possível descoberta 
- fato ainda não confirmado pelo 
delegado federal responsável pelas 
apurações - de nova modalidade 
de fraude contra os cofres da FEF, 
consistente na aquisição de bens 
móveis e posterior revenda, com 
deságio, a membros da diretoria ou 
pessoas vinculadas direta ou indi-
retamente à faculdade. Confiram 
todos os detalhes na Coluna En-
trelinhas. Página A2

Manhã
Chuva/

Probabilidade

18 mm 66%
Vento/Intensidade

N 12 km/h
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Previsão do Tempo para Fernandópolis ‐ SP

Terça
17/03 Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

20°
10mm
98%

Chuva/Probabilidade

E
7km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Quarta
18/03 Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

20°
10mm
88%

Chuva/Probabilidade

NNE
9km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora.

Quinta
19/03 Manhã Tarde Noite

Max

32°
Min

20°
13mm
64%

Chuva/Probabilidade

NE
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sexta
20/03 Manhã Tarde Noite

Max

31°
Min

20°
13mm
90%

Chuva/Probabilidade

NNE
11km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Sábado
21/03 Manhã Tarde Noite

Max

33°
Min

20°
18mm
66%

Chuva/Probabilidade

N
12km/h

Vento/Intensidade

Sol com muitas nuvens. Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Tendências para os próximos dias

Domingo
22/03 Manhã

Max

31°
Min

21°
21mm
60%

Chuva/Probabilidade

Segunda
23/03 Manhã

Max

31°
Min

22°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Terça
24/03 Manhã

Max

31°
Min

22°
2mm
60%

Chuva/Probabilidade

Quarta
25/03 Manhã

Max

32°
Min

23°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Quinta
26/03 Manhã

Max

33°
Min

24°
0mm
0%

Chuva/Probabilidade

Fonte: climatempo.com.br

PREVISÃO DO TEMPO

Tarde Noite

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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A transição entre o término do verão e início do outono, ontem, foi de chuva forte em Fernandópolis. Por volta 
das 16h, nuvens de tempestade cobriram o céu e em poucos minutos muita água caiu por toda a cidade. Car-
ros e motos tiveram dificuldades em transitar pelas ruas, tendo o trajeto interceptado em decorrência da in-
tensidade das águas, causando transtornos. Embora a nova estação tenha começado com chuva, segundo 

as estações meteorológicas, os próximos três meses serão caracterizados por poucas precipitações e registros de tem-
peraturas acima do normal na região Sudeste.

tempo
Mau

tempo
Mau

Lei dos 
panfletos está 
em vigor
Quem descumprir as 
normas será penalizado com 
multas em Fernandópolis

Na última sessão e realizada na 
Câmara de Fernandópolis, no mês 
de fevereiro, foi aprovado por una-
nimidade o Projeto de Lei, de au-
toria do vereador Maurílio Saves 
(PRB), que disciplina a distribuição 
e lançamento de folhetos e panfle-
tos nas ruas da cidade, estabele-
cendo penalidades para os infra-
tores. Página A7

Bando fortemente 
armado explode 
mais um caixa 
eletrônico na região
Desta vez, os estragos causaram 

enorme prejuízo também à Prefei-
tura, não só à instituição bancá-
ria alvo da quadrilha, que estava 
fortemente armada, inclusive com 
fuzis, e utilizou o mesmo “modus 

operandi” das ocorrências que 

já viraram rotina em diversas cidades 
da região: explosivos para destruir cai-
xas eletrônicos. Os bandidos estavam 
em três veículos e deixaram para trás 
dinheiro espalhado pela rua: cerca de 
R$ 18 mil. A quantia que levaram não 
foi confirmada. Página A9

A temporada de 
caça ao EcoSport 
está aberta!

Visando combater, ainda que tardiamen-
te, o domínio da EcoSport (mais de 54 mil 
unidades comercializadas em 2014), di-
versas montadoras lançam novos modelos 
nos próximos meses ou apresentam rees-
tilização de modelos antigos. Página B1

Circuito Cultural Paulista
abre temporada 2015

A Prefeitura de 
Ouroeste, atra-
vés da Secretaria 
da Cultura, colo-
cou a cidade no-
vamente no rotei-
ro de atrações do 
Circuito Cultural 
Paulista. O pro-
grama é manti-
do pela Secre-
taria da Cultura 
do Estado de São 
Paulo, em parce-
ria com as Prefei-
turas. Página B8

CCZ: auxílio 
no controle 
de doenças e 
da população 
animal

Unimed 
reiniciará a 
venda de 
planos 
de saúde   

De acordo com o presidente 
da instituição, Dr. Paulo Este-
vão Duarte, a ação do deputa-
do federal Fausto Pinato junto à 
ANS fez com que a cooperativa 
fosse novamente autorizada a co-
mercializar planos de saúde em Fer-
nandópolis e em Santa Fé do Sul. Há 
praticamente 18 meses, a Unimed es-
tava proibida de vender novos planos 
por conta de uma determinação do Mi-
nistério da Saúde. Página A5

Em entrevista especial ao “O Extra.
net”, o médico veterinário responsável 
pelo Centro de Controle de Zoonoses, 
Dr. Mileno Tonissi, faz uma explana-
ção sobre os trabalhos da unidade, fala 
da importância da adoção e seu amor 
pela profissão.  Página C1

Comissão se 
reúne para 
discutir Plano 
Municipal da 
Educação Página A6

Página A7

Página A4

Os melhores cliques 
com os destaques dos 

eventos, comemorações 
e das redes sociais 
estão em “O Extra.

net”. Na foto, a 
aniversriante 
de segunda-

feira, Eli 
Sanches. 

Páginas 
B6 e B7

Confira 
também 

no caderno 
Extra Mais 
o resumo da 

sua novela 
favorita. 
Página 

B11
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DA CÂMARA 
PARA O GOVERNO 

ESTADUAL

CARGO DE 
EXPOÊNCIA 

NA ASSEMBLEIA

Política
entrelinhas

Nos bastidores, tanto do Palácio 
dos Bandeirantes como em Jales, 
já é dada como certa a assunção 
de um cargo a nível regional den-
tro da diretoria da CDHU por par-
te de Flá Prandi Franco. Alías, o 
nome dele consta de várias pes-
quisas feitas nos últimos tempos 
como um dos favoritos para dis-
putar a sucessão de Nice Mistili-
des. Ou melhor, de Pedro Callado.

...mas não faça o que eu faço. E a 
lição serve para o próprio gover-
nador Alckmin (PSDB). Ao mes-
mo tempo em que institui série 
de medidas restrittivas de gas-
tos na administração estadual, 
decretou o aumento de seu pró-
prio salário - de R$ 20.662 para 
R$ 21.631 - e também de todo se-
cretariado de alto escalão - alta 
de até 17% -. Vai entender! 

E como anda dando dor de cabeça 
o transpasse dos serviços da obri-
gação de cuidar da manutenção 
da iluminação pública aos muni-
cípios. Contestada judicialmente 
pela AMOP, a polêmica agora che-
gou a Jales com a anulação da li-
citação feita pela ex-alcaidessa. 
O motivo alegado pelo atual pre-
feito: custo de R$ 14,32 contra cer-
ca de R$ 9 na região.

C onforme antecipa-
mos por aqui, o de-
putado federal pelo 
DEM-SP foi mesmo 

nomeado para a Secretaria de 
Estado da Habitação. Ele assu-
miu na última quinta-feira, após 
o arquivamento por parte do STF, 
de Inquérito Policial que o arrola-
va como coautor no esquema de 
propinas do Metrô paulistano. O 
afastamento dele da Câmara dos 
Deputados, assim como de Edi-
nho Araújo, fortalece a atuação 
de Fausto Pinato, como represen-
tante da região, no governo fede-
ral. Por aqui, Flá Prandi Franco, 
em Jales, e André Pessuto, em 
Fernandópolis, ganham força.

Entrando em seu se-
gundo mandato (foi 
eleito pela primeira 
vez em 2010), reeleito 

com 94.444 votos e com atuação 
em 120 municípios da região, o 
votuporanguense agora tem no-
va e relevante função na Assem-
bleia Paulista. Foi eleito na últi-
ma quarta-feira o líder do partido 
governista no parlamento esta-
dual e, nessa qualidade, coman-
dará a maior bancada da casa 
- 21 deputados -, além de ser ofi-
cialmente a conexão entre o go-
vernador Alckmin e os prefeitos 
paulistas. Anteriormente, a fun-
ção foi desempenhada pelo tam-
bém reeleito Cauê Macris.

RODRIGO GARCIA CARLÃO PIGNATARI

perguntar ofende?
- Fim da reeleição? Quem acredita seriamente que essa
proposta será aprovada? Se o for deveria ser para todos!?

E POR FALAR
NISSO...

FAÇA O QUE 
EU DIGO...

ILUMINAÇÃO
MAIS UM VEZ

‘‘ FRASE DA SEMANA

Do vereador Chico Arouca, na Tribuna da Câmara em plena sessão, para delírio geral dos vereadores e 
público presente, confessando sua preferência eleitoral na disputa presidencial, após acalourada discus-
são sobre as manifestações de domingo passado e pedidos de impeachment da presidente Dilma Rousseff.

R$ 823 MIL PARA TAPA-BURACOS. 
MAS AS CHUVAS...

O valor é alto e, 
dentro da nor-
malidade, ser-
viria para cobrir 

toda operação de tapa-bu-
racos no perímetro urbano. 
No total são R$ 823 mil pa-
ra que a Secretaria de In-
fraestrutura execute, atra-
vés da empresa contratada, 

limpeza, preparação e apli-
cação de massa asfáltica. O 
valor é suficiente para cobrir 
cerca de 10 mil metros qua-
drados. O problema está no 
índice pluviométrico dos úl-
timos dias. Excesso de chu-
vas provocando danos em 
ruas e avenidas, gerando 
demandas extras.ANA BIM

Quem desde-
nhou da ca-
pacidade da 
região se arti-

cular apostou errado. Da-
dos oficiais apontados pe-
la Polícia Militar mostram 
que a manifestação fer-
nandopolense, com parti-
cipação dos municípios da 

microrregião, chegou a mil 
pessoas. Somatizados com 
Jales, Santa Fé do Sul e Vo-
tuporanga, o número bate 
na casa dos quatro mil. Pa-
ra piorar - para o governo, 
é claro - há previsão de no-
va onda de protestos para 
o dia 12 de abril. É: pior do 
que está pode ficar! DILMA ROUSSEFF

REGIÃO DANDO EXEMPLO: 
4 MIL NAS RUAS!

COM A PALAVRA, O EX-PRESIDENTE CHICO AROUCA
A divulgação, neste espaço na 

edição de sábado passado, rela-
tando, parcialmente, despesas 
decorrentes do Legislativo Mu-
nicipal referentes ao exercício de 
2013, quando era gerido pelo ex-
-presidente Chico Arouca, teve al-
guns dados contestados por parte 
do edil. Ele apontou que os cerca 
de R$ 4 mil dispendidos e arrola-
dos inicialmente como gastos em 

lavagem de dois veículos oficiais 
foram na verdade com combustí-
veis. Arouca afirmou que apesar do 
nome da empresa beneficiada - La-
jaJato BR -, os gastos nada tiveram 
a ver com limpeza. “Sempre usei 
o meu carro particular e esse gas-
to de R$ 4 mil com combustíveis 
mereciam ser destaque no Brasil 
inteiro”, afirmou, ressaltando que 
não gastou mais do que R$ 400 em 

lavagem. Outro valor ponderado 
pelo ex-presidente foi o relativo a 
móveis. “A despesas de R$ 148 mil 
foram com a construção dos cinco 
novos gabinetes para os vereado-
res e outros R$ 14 mil em móveis”. 
Quanto às demais, incluindo cafe-
zinho, transmissão radiofônica das 
sessões e telefones, Arouca ratifi-
cou, colocando-se à disposição pa-
ra qualquer esclarecimento.

Gente... Eu votei na Dilma! 

Vocês acreditam nisso?

FEF: NOVAS
BOMBAS À VISTA

e não é um
caso isolado

revenda de bens 
da fundação

saída de
titosI uehara

Apesar do silêncio absoluto nutrido cautelar-
mente por parte da Polícia Federal jalesense, 
interpretado precipitadamente por alguns 
como indício de ausência de comprovação de 
irregularidades, informações obtidas por esta 
coluna e não confirmadas pelo delegado fede-
ral encarregado pelas investigações apontam 
para explosão de novas e contundentes “bom-
bas” na Fundação Educacional de Fernandópo-
lis. E, segundo uma fonte de alta credibilidade, 
trata-se de uma nova modalidade de fraude 
que, supostamente, pode ter ocorrido na admi-
nistração da instituição.

Uma das vertentes apuratórias é de que um 
bem móvel foi repassado para um diretor, qua-
tro meses após a aquisição, com desconto de 
R$ 40 mil. O total dispendido pela Fundação 
teria sido de R$ 110 mil, já o valor pago pelo 
adquirente, R$ 70 mil. Mas esse seria somente 
um exemplo. Outras três situações semelhan-
tes, com o mesmo modus operandi, estariam 
sob análise. Obviamente que não vamos aqui 
relatar nomes e nem arrolar quais os bens 
móveis envolvidos, até porque não temos a 
ratificação oficializada por parte da PF, o que 
deve ocorrer nos próximos dias.

Ressaltamos novamente: - ainda não há con-
firmação da materialidade delitiva, mas a apu-
ração federal pode estar concentrando forças, 
no momento, em negociações de repasse, ou 
melhor, de revenda, direta e/ou indireta, de 
bens adquiridos pela Fundação e transmitidos 
onerosamente para pessoas físicas. Envolvidos 
podem estar, inclusive, diretores e ex-diretores 
da FEF. Até aqui nada de ilícito, embora moral-
mente questionável. O problema está no de-
ságio! Isso mesmo. Na diferença entre o preço 
pago pelos cofres oficiais e o efetivamente ne-
gociado quando das alienações para terceiros.

E como apregoa o dito popular, que desgraça 
pouca é bobagem, eis que o atual administra-
dor judicial, o empresário Titosi Uehara, está 
deixando o comando da equipe que atualmente 
“junta os cacos” da FEF. Mas calma! Esclareço 
melhor! Com viagem marcada anteriormente à 
assunção do ônus, ele se afastará no início do 
próximo mês, retornando em maio, após desem-
barcar do Japão. Temporariamente, assumirá a 
árdua função Antonio Batista que, ao lado de 
Antonio Carlos Cantarela e José Poli, continurá 
a tentar salvar aquela instituição que outrora foi 
referência regional em ensino superior.

‘‘
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imagem do dia

As tradicionais par-
reiras de Páscoa, 
coloridas por cen-
tenas de ovos à 

escolha dos consumidores 
já estão a postos nos super-
mercados de Fernandópolis. 
Muitos já fazem promoções 
e caracterizaram o ambien-
te para atrair o público. 

Faltando duas semanas pa-
ra a Páscoa, o principal de-
safio deste ano é enfrentar o 
cenário de instabilidade eco-
nômica pelo qual o Brasil to-
do atravessa, e ainda, bus-
car o crescimento do índice 
de comercialização de cho-
colates nesta época. A Asso-
ciação Paulista de Supermer-
cados (Apas) aposta em um 
período de crescimento nas 
vendas, mesmo que timida-
mente, tomando como base 
o desempenho abaixo do es-
perado no Natal.

De acordo com o econo-
mista Bruno Lima, o quadro 
de inflação alta, somado aos 
juros em elevação, aumento 
de impostos e corte de des-
pesas do Governo, impacta 
diretamente a confiança, as 
expectativas do setor e o po-
der de compra da população. 
“Vale ressaltar que a Páscoa 
em 2014 foi dia 20 de abril, o 
que influenciou positivamen-
te pelo fato de ser um período 
em que a população já teve 
acesso aos salários, ao con-
trário do que ocorre este ano, 
quando a festividade será no 
dia 5 de abril”, acrescenta. 

Para Fabiana Meldrim, em-
presária do setor supermer-
cadista em Fernandópolis, 
os resultados destes primei-
ros dias, apesar de não serem 
definitivos, não servem para 
deixar o setor confiante. “Já 
estamos com os ovos de pás-
coa dispostos, mas ainda não 
houve movimentação. Tradi-

cionalmente, as pessoas dei-
xam mais para a última ho-
ra. Esperamos que a partir da 
semana que vem a situação 
melhore”, salienta. 

Mesmo consciente de que 
a população deixa para com-
prar seus produtos na últi-
ma hora, Fabiana não espe-
ra crescimento para o período 
este ano. “A não ser que te-
nhamos uma surpresa nas 
próximas semanas. Os pre-
ços estão bem altos e isso 
não ajuda”.

Já para Paulo Magalhães, 
gerente de um supermercado 
também em Fernandópolis, 
a expectativa mais otimista 
possível é de igualar as ven-
das ao ano passado. “Com o 
mercado retraído o dinheiro 
na mão do cliente é menor, 
então o momento exige cau-
tela”, adverte.

PRODUTOS
A primeira coisa que vem 

em mente ao se falar de Pás-

coa é o ovo de chocolate, 
mas, com a sexta-feira san-
ta, os supermercados tam-
bém ganham com as vendas 

crescentes de pescados - em 
especial o bacalhau -, vinhos, 
azeites e bebidas. No entan-
to, os alimentos este ano 

também estão sofrendo com 
a alta do dólar, já que a mo-
eda influencia diretamente 
no preço final ao consumidor.

l  Por Chistianne Cangueiro
Jornalista

Especialistas
de Internet

O acesso simples e sem-
pre à mão as informa-
ções via internet, tem 
facilitado a busca por 

soluções de problemas, diversão, 
receitas, pesquisas e um sem 
número de outras ferramentas 
que antes ficavam restritas às 
bibliotecas e profissionais peritos 
no assunto em questão.

Cozinhar nunca foi tão fácil, pois 
algumas receitas são ensinadas 
por vídeos, passo a passo. Qual-
quer um pode se tornar um chef de 
gastronomia, basta querer.

Da mesma forma, muitos ou-
tros vídeos ensinam como fazer 
qualquer coisa, seja maquiagem, 

cabelo, customizar roupas, tirar 
manchas, fazer tricô, consertar 
motores, remover calos, lidar com 
alvenaria, desentupir canos, mon-
tar móveis e robôs.

Os sites de busca são enciclo-
pédias completas, acessadas 
por alguns toques no teclado dos 
computadores, tablets e celula-
res.

No que tange à saúde, há uma 
infinidade de informações dispo-
níveis, escritas por especialistas 
em medicina, estudiosos, pesqui-
sadores e... palpiteiros.

É até difícil de identificar 
e separar os dados sérios dos 
“achismos” da massa. Algumas 

receitas para determinadas 
doenças até parecem terem sido 
tiradas de um livro de receitas de 
bruxas. Unha de gato, garra do 
diabo, dedo de moça, espada de 
São Jorge, colágeno, cabelo de 
boneca, arrebenta-cavalo, apenas 
para citar alguns.

A maioria desses ingredientes 
é o nome popular de ervas ou par-
tes extraídas de animais, que no 
sul do país têm um nome, no norte 
e nordeste, outros, dependendo 
do estado e da flora e fauna locais. 
Então, como saber se a planta a 
ser usada é aquela mesma que 
tem no quintal ou no mato perto 
de casa?

Consultando o Google. Não é 
simples?

Não, não é. Quem garante que 
aquele que postou a foto da plan-
ta sabe o nome dela? Só por Ma-
ria-sem-vergonha, por exemplo, 
existem uns três ou quatro tipos 
diferentes de florezinhas, com 
nomes científicos diversos e pro-
priedades medicinais mais ainda. 
É preciso cuidado se a intenção é 
usar uma delas na saúde.

Algumas ervas possuem com-
postos extremamente venenosos 
e tóxicos, que não são devida-
mente elucidados, às vezes, se-
quer citados.

Então, um dia, alguém na famí-
lia adoece. Os amigos e parentes 
vêm visitar, trazendo, na maior 
boa intenção, muitas dessas in-
formações recém pesquisadas.

Despejam sua ‘sabedoria’ na 
cabeça do paciente, citando que 
algum parente, conhecido ou 
parente do amigo, já sarou com 
aquilo.

Claro que quem está adoecido 

quer se curar o mais rápido e fa-
cilmente possível, principalmente 
se a solução for barata. Está cria-
do o problema.

O visitante vai embora, achan-
do ter feito uma boa ação, mas 
deixando para o cuidador uma 
batata-quente, sobretudo se o 
doente for rebelde. Nesses casos, 
abandonar a prescrição médica 
é a primeira ação, pois os efeitos 
colaterais, via de regra, são de-
sagradáveis. E como tomar cha-
zinhos amargos não tem graça, 
comer a fruta e tomar seu suco 
todos os dias enjoa, o tratamento 
alternativo não dura muito. A 
doença fica mal curada, o orga-
nismo cria defesas que tornam a 
retomada do tratamento médico 
mais difícil, muitas bactérias e 
vírus se tornam autoimunes aos 
primeiros medicamentos, neces-
sitando de drogas mais potentes 
e invasivas.

O barato, sai caro e a boa in-
tenção torna-se um embaraço. 
Cuidado!

artigo

Procura por itens de Páscoa ainda é tímida na cidade

Empresários locais não estão otimistas com as vendas em 2015  

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Na tarde de ontem, mais uma forte chuva atingiu a cidade de Fernandópolis. Em destaque, novamente no Bairro Jardim 
Paulista, a Avenida Getúlio Vargas, que ficou totalmente alagada, mesmo local onde há três dias um veículo Corsa, ao ten-
tar passar pela enxurrada, foi arremessado para dentro de uma galeria, deixando três pessoas presas no interior do carro.



Acerca da Revolução 
que necessitamos.
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro - Professora - jacquerptb@ig.com.br

e profundas: a eterna luta que tra-
va homem (Arjuna) com seus ins-
tintos (Kurus ou forças inferiores) 
e com suas virtudes (Pândavas ou 
forças superiores).

O mais profundo dos ensina-
mentos do Cristo Jesus, proferido 
através do Sermão da Montanha 
– Mateus 5-1 a 12 –, contém prin-
cípios éticos e morais. O revolu-
cionário Mahatma Ghandi, líder 
espiritual e pacifista indiano, dis-
se: “Se toda a literatura ocidental 
se perdesse e restasse apenas 
o Sermão da Montanha, nada se 
teria perdido.” 

Em seu livro “Qual é a tua obra? 
– Inquietações propositivas sobre 
Gestão, Liderança e Ética, Mario 
Sergio Cortella discorre brilhante-
mente sobre a questão no capítu-
lo intitulado: “A nossa casa – Que-
ro? Devo? Posso? Três perguntas 
essenciais para cuidarmos da 
vida coletiva”.  O texto também 
é simples e ao mesmo tempo pro-
fundo, vale muito sua leitura. 
Nele, o filosofo e professor nos diz 
que a ética é justamente o con-
junto de princípios e valores que 
você usa para responder a três 
grandes perguntas da vida hu-
mana (as mesmas citadas acima). 
Que  a moral é a prática dessas 
respostas e que muitas vezes vi-
vemos dilemas éticos. “Há coisas 
que eu quero, mas não devo. Há 
coisas que eu devo, mas não pos-
so. Há coisas que eu posso, mas 
não quero. Quando você tem paz 
de espírito? Quando tem um pou-
co de felicidade? Quando aquilo 
que você quer é o que você deve 
e o que você pode... Portanto, o 
que é ética? São os princípios que 
você e eu usamos para responder 
ao “Quero? Devo? Posso?”... isso 
não significa que você e eu não 
vivamos dilemas. Eles existem, e 
serão mais tranquilamente ultra-
passados quanto mais sólidos fo-
rem os princípios que tivermos e 
a preservação da integridade que 

desejarmos”. Para quem se inte-
ressar tem também na internet 
uma entrevista dele no Programa 
do Jô em que ele discorre sobre 
o tema com  muito humor. Vai o 
endereço: https://www.youtube.
com/watch?v=vjKaWlEvyvU. 

Paulo Freire, filósofo e educador 
brasileiro, mundialmente reco-
nhecido como um dos maiores 
educadores do mundo contem-
porâneo – e que tive o privilégio 
de conhecer pessoalmente e por 
quem nutro especial afeição – foi 
lembrado nas manifestações do 
último domingo, para espanto 
meu e do mundo, através de uma 
faixa com os seguintes dizeres: 
“Chega de doutrinação marxista 
Basta de Paulo Freire”. Imbecis 
ignorantes! 

Em seu livro “Pedagogia da 
Autonomia”, o afetuoso educador, 
nos deixa a seguinte recomenda-
ção: “É fundamental diminuir a 
distância entre o que se diz e o 
que se faz, de tal forma que, num 
dado momento, a tua fala seja a 
tua prática”.

No mais, antes de deitar minha 
cabeça no travesseiro – sempre 
que possível – tento fazer uma 
contabilidade da distância que 
ainda tenho que percorrer para 
conseguir a coerência que  Mes-
tre Freire recomendou, também 
converso com “Sri Krishna” e 
pergunto “qual exército venceu 
a batalha hoje: meus instintos ou 
meus deveres?”. 

E, no dia seguinte, me lanço à 
guerra novamente. 
 ----------------------------------------------

Em tempo, no último sábado 
escrevi duas palavras de forma 
errada e aproveito para corrigi-
-las: impeachment (errei por pura 
distração) e ultrarrápida (por 
desconhecer a regra, que aprendi 
com querida e competente profes-
sora Maria Cristina em excelente 
explicação durante nosso ATPC 
na escola em que trabalhamos).

canteiros

No último sábado escre-
vi sobre dois equívo-
cos das reivindicações 
dos manifestantes que 

iriam às ruas: impeachment e in-
tervenção militar. Pretensamente 
tentei situar os leitores acerca das 
condições históricas e políticas 
das mesmas e conclui afirmando 
que necessitamos de um Projeto 
Político para o país e que para 
acabar com a corrupção precisa-
mos de uma revolução.

Observem, utilizei o termo revo-
lução e não reforma. 

Emprega-se o termo “reforma” – 
de acordo com o Michaelis – para 
referir-se a mudanças na estrutura 
ou no funcionamento de uma ins-
tituição com o intuito de restaurar 
ou restituir certos procedimentos 
que se acredita serem bons e te-
rem sido correntes no passado.  
A sociologia emprega o conceito 
como: movimento social que visa 
a modificar as condições de vida, 
por mudanças de política social e 
de administração, sem destruir ou 
substituir os padrões de compor-
tamento moralmente impostos e 
considerados essenciais.

Segundo o Dicionário Houaiss, 
a palavra revolução é datada do 
século XV e designa: “grande 
transformação, mudança sensí-
vel de qualquer natureza, seja de 
modo progressivo, contínuo, seja 
de maneira repentina”; “movi-
mento de revolta contra um poder 
estabelecido, e que visa promover 
mudanças profundas nas insti-
tuições políticas, econômicas, 
culturais e morais”.

Portanto, se realmente preten-
demos “lutar” contra a corrupção 
– mal que assola não somente 
nosso país, mas, em nível ma-
cro (o planeta) e em nível micro 
(nossas próprias condutas no co-
tidiano) – pelas definições acima 
descritas, necessitamos urgente 
de uma revolução!

Ir às ruas pedir o fim da cor-
rupção é legítimo. Reivindicar 
transparência na política também 
o é. Mas, se quisermos verdadei-
ramente começar uma revolução 
não precisaremos ir às ruas mu-
nidos de cartazes ou ódio, nem 
mesmo de fuzis ou canhões. A 
urgência, que também se faz ne-
cessária, é pautar nossas ações 
cotidianas – seja em que lugar for 
– por um conjunto de princípios e 
valores que norteie essas condu-
tas: pela Ética.

O comerciante que “molha a 
mão” do fiscal para que sua loja 
não seja multada; o funcionário 
responsável pelo setor de com-
pras de uma empresa que aceita 
um “brinde” de determinado 
fornecedor para que seu produto 
seja o escolhido; o médico que 
“ganha” uma viagem para um 
congresso no exterior por receitar 
determinado medicamento de um 
laboratório especifico; o coorde-
nador de uma faculdade que es-
colhe um professor para lecionar 
em seu curso só porque o mesmo 
é parente de alguém importante 
em detrimento de outro, que com-
provadamente tem mais conheci-
mento e competência; o aluno de 
escola pública que desperdiça, ou 

joga fora, o material que recebeu 
do “governo”; o gerente de su-
permercado que desliga o freezer 
à noite e o religa no dia seguinte 
para economizar os gastos; o pro-
fessor que “enrola” para chegar 
à sala de aula... Enfim, pequenos 
gestos incoerentes com os princí-
pios da ética e da transparência 
e que mostram que a corrupção 
invade nossas vidas. E todo esse 
povo foi às ruas pedir basta pro 
PT e a Dilma.

Jamais tropeçaremos em uma 
montanha, são os pedregulhos 
que nos fazem escorregar e cair.

As diversas religiões de gran-
des civilizações nos trazem be-
líssimas metáforas acerca de 
valores e princípios que devem 
nortear nossas condutas.

O Tao Te Ching, livro sagrado 
chinês, especialmente no Poema 
19 – “O fundamento da verdadeira 
ética” traz a seguinte mensagem: 
“... A ordem não reina em uma 
sociedade onde o interesse deter-
mina o agir. Esses princípios não 
podem ser simplesmente pres-
critos, mas devem ser vividos ...”.  

O Bhagavad-Gita, que faz parte 
do épico Mahabharata, escritura 
sagrada para os hindus, usa a 
metáfora de uma guerra fratricida 
entre Kurus e Pândavas. Arjuna 
– um dos Pândavas –, em seu diá-
logo com Krishna – encarnação 
do Espírito Supremo – diz que 
prefere morrer inerte a lutar con-
tra seus parentes. O Deus lhe faz 
reconhecer a necessidade dessa 
luta. Uma das interpretações para 
essa metáfora é das mais singelas 
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à  REDE DE SOLIDARIEDADE

Com o objetivo de 
proporcionar me-
lhorias na estru-
tura e no atendi-

mento oferecido à população 
dos 13 municípios que com-
põe sua área de abrangên-
cia, o Hospital de Ensino 
Santa Casa de Fernandópo-
lis inicia na próxima segun-
da-feira, dia 23, a captação 
de recursos junto à popula-
ção, com a implantação da 
Central de Doações.

Por meio de ligações tele-
fônicas, a equipe da Central 
de Doações entrará em con-
tato com a população, convi-

dando para que participem 
de uma importante rede de 
solidariedade, proporcionan-
do novos investimentos e me-
lhorias para as cerca de 9 mil 
pessoas que mensalmente 
são atendidas pelo hospital.

No Brasil, as Santas Ca-
sas foram as primeiras insti-
tuições a serem construídas 
com a dedicação de voluntá-
rios, com a fundação da San-
ta Casa de Santos, em 1543. 
De lá pra cá, as comunidades 
locais sempre estiveram en-
volvidas na grandiosa causa 
de salvar vidas, inclusive em 
Fernandópolis.

Em nossa cidade, um gru-
po de comerciantes, agricul-

tores e homens preocupados 
com a saúde das pesso-
as mais humildes se uniram 
para fundar em fevereiro de 
1948 a Santa Casa de Miseri-
córdia de Fernandópolis, ape-
nas nove anos após a criação 
do município.

“Infelizmente, o que é re-
passado pelo governo não 
supre todas as necessidades 
que temos. Apenas com o 
apoio da comunidade é que 
podemos ir além, construin-
do uma Santa Casa cada dia 
melhor para nossa popula-
ção, por isso a colaboração 
de cada um é de extrema im-
portância. Juntos podemos 
fazer a diferença”, destaca 

o Provedor, Geraldo Silva de 
Carvalho. 

CENTRAL DE 
DOAÇÕES

A Central de Doações en-
trará em contato com a po-
pulação por meio de ligações 
telefônicas, pedindo doações 
em dinheiro para o hospital. 
Após concordar em partici-
par, o doador terá seu nome 
e endereço lançados em um 
banco de dados e receberá a 
visita de um mensageiro, que 
estará devidamente identifi-
cado com uniforme e crachás 
da Santa Casa, para arreca-
dar a doação e entregar um 
recibo.

Ao receber a ligação da 

Santa Casa inicia campanha 
para arrecadar doações

Santa Casa de Fernandópo-
lis, diga sim e faça parte des-
ta rede de solidariedade, con-
tribuindo com melhorias no 

hospital. Em caso de dúvidas 
ou para mais informações, o 
telefone de contato é o (17) 
3465-6122.

  Da Redação

contato@oextra.net



 SÁBADO, 21 DE MARÇO DE 2015  | Geral  | A5

*Cursos oferecidos somente
  no formato SEI

Educação
• Formação de Professores 
 para o Ensino Superior
• Formação de Educadores 
  em Diabetes 
• Interpretação da Língua
 Brasileira de Sinais – Libras 
• Psicopedagogia Institucional

Tecnologia da
Informação
• Tecnologia de Informação
 para Estratégia de Negócios

Cursos Superiores Tradicionais
• Administração
• Artes Visuais*   
• Ciências Biológicas      
• Ciências Contábeis
• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     
• Letras - Licenciatura em Português
• Letras - Licenciatura em Português/ Espanhol*
• Letras - Licenciatura em Português/ Inglês
• Matemática*
• Pedagogia
• Serviço Social
• Sociologia*

Cursos Superiores de Menor Duração
• Agronegócio* 
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  
• Gestão Ambiental*     
• Gestão da Tecnologia da Informação
• Gestão de Recursos Humanos
• Gestão Financeira*
• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     
• Logística
• Marketing
• Processos Gerenciais
• Segurança no Trabalho*  

Graduação

Pós-Graduação

ACESSE O SITE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO       www.unip.br/ead    0800 010 9000

Graduação

Mesmo diploma da 
modalidade presencial

Tradição e qualidade de 
ensino UNIP     

Material didático disponível em
diversas mídias    

Presente em todos os
estados brasileiros    

Plantão de dúvidas 24 horas     

Chat on-line e fóruns de discussão     

Plataforma de estudo mobile 
(IOS, Android, Windows Phone)    

Carga horária: 36O horas. 
Cursos oferecidos somente no formato SEI

Administração e Negócios 
• Administração de Recursos Humanos        
• Administração Geral
• Marketing

Ciências da Saúde
• Administração Hospitalar

Ciências Humanas
• Gestão das Políticas Sociais

Ciências Jurídicas 
• Direito Ambiental 
• Direito Civil
• Direito do Consumidor
• Direito do Trabalho
• Direito Empresarial
• Direito Imobiliário 
• Direito Penal
• Direito Previdenciário 
• Direito Processual
• Direito Tributário

• Artes Visuais*   

• Ciências Econômicas*   
• Geografia*    
• História*     

• Gestão Ambiental*     
• Análise e Desenvolvimento de Sistemas*  

• Gestão Hospitalar*     
• Gestão Pública*     

• Segurança no Trabalho*  

• Ciências Biológicas      

Polo Fernandópolis - Fone (17) 3442-6013

Av. Expedicionários Brasileiros, 392 

Av. Afonso Cáfaro, nº 2105 
Fernandópolis - SP (17) 3442-4198

Na manhã de on-
tem (20), a atual 
diretoria da Uni-
med Fernandópo-

lis realizou uma coletiva de 
imprensa, em seu anfiteatro, 
na qual evidenciou aos jorna-
listas uma articulação do de-
putado federal Fausto Pinato 
(PRB) em benefício à coope-
rativa de médicos.

De acordo com o presidente 
da instituição, Dr. Paulo Este-
vão Duarte, a ação do deputa-
do federal junto à ANS (Agên-
cia Nacional de Saúde) fez 
com que a cooperativa fosse 
novamente autorizada a co-
mercializar planos de saúde 
em Fernandópolis e em San-
ta Fé do Sul. Há praticamen-
te 18 meses, a Unimed estava 
proibida de vender novos pla-
nos por conta de uma deter-
minação do Ministério Saúde.

Durante a coletiva, Dr. Pau-
lo explicou que Fausto Pina-
to esteve, recentemente, reu-
nido com representantes da 
ANS, sendo que no início 

à  AUTORIZADA

Unimed reiniciará a venda de planos de saúde   
A novidade foi dada pelo presidente da cooperativa durante reunião com membros da imprensa de Fernandópolis

deste mês, a Agência auto-
rizou a comercialização de 
novos planos. O ato foi pu-
blicado no Diário Oficial da 
União.

ATITUDE ELOGIADA 
A atitude de Fausto foi 

elogiada pelo presidente 
da Câmara Municipal, An-
dré Pessuto, que citou o 
desprendimento, não só co-
mo político, mas principal-

mente como cidadão em de-
fesa da cidade e do país. Já 
o presidente da Associação 
de Amigos de Fernandópo-
lis, Jesiel Bruzadelli Macedo, 
presente ao evento, destacou 
que Fausto trouxe uma con-
quista muito importante pa-
ra a cidade. 

A prefeita Ana Bim, por sua 
vez, elogiou a atitude e o tra-
balho do deputado em conse-
guir a liberação da comercia-
lização dos planos de saúde. 
Ela ainda falou em bom tom 
que está com o deputado.  

Muito emocionado, Pina-
to comemorou o feito e res-
saltou que seu mandato tem 
nome e sobrenome: Fernan-
dópolis. 

PLANOS DE SAÚDE
Segundo o médico Juran-

dy Pessuto, ainda não há da-
ta definida para a Unimed 
retomar a venda de planos, 
mas deverá ocorrer em bre-
ve. “Retomaremos o quanto 
antes, pois passamos por mo-

mentos difíceis e precisamos 
nos restabelecer”, declara 
Jurandy, que ainda salienta: 
“Após a passagem da admi-
nistração passada, em meio 
à crise financeira, e a proibi-
ção de venda de planos, tive-
mos que cortar gastos. Nos-
sos médicos contribuíram e 
conseguimos manter a coo-
perativa em pé”.   

Autoridades reunidas no anfiteatro da Unimed durante coletiva à imprensa

Médico Jurandy Pessuto e 
prefeita Ana Bim enalteceram 

a atitude de Fausto Pinato  

Fausto Pinato em atendimento aos jornalistas   

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



l  Por André Marcelo Lima Pereira
é Técnico em Enfermagem, Psicólogo, Pós Graduado pela FEF 

e Mestre pela Unicastelo Câmpus Fernandópolis – SP

A cura 
repensada1

Na psicoterapia, empre-
ga-se com frequência 
o teatro espontâneo. 
Dentro do psicodrama, 

o projeto científico coloca uma 
proposta com algumas caracte-
rísticas: a renúncia ao estabele-
cimento de relações causa-efeito, 
o comprometimento dos próprios 
sujeitos no projeto, o reconhe-
cimento de que o pesquisador 
também participa e o enfoque nas 
transformações obtidas como ob-
jeto de conhecimento. Ele não traz 
um pressuposto teórico único, pois 
possui um referencial próprio.

As pessoas recorrem ao psico-
terapeuta porque estão sofrendo 
(encontram obstáculos à sua reali-
zação pessoal ou no relacionamen-
to humano). Assim, o propósito do 
psicodrama não se volta para a 
psique ou para questões relativas 
ao mau funcionamento do aparato 
psíquico (não possui uma teoria 
de desenvolvimento ou da perso-
nalidade, mas se apoia em várias 
teorias ao mesmo tempo).

Por outro lado, não isola o in-
divíduo de seu meio. Para ele, a 
prática isolacionista busca as 
causas do mal e procura aplicar 
o remédio conveniente, sem con-
siderar o “habitat” do indivíduo. 
A terapêutica ideal seria aliar a 
terapêutica psíquica à pesquisa 
diacrônica que localiza traumas e 
experiências responsáveis pelos 
desvios. Deve-se, pois, considerar 
o paciente como um todo, não 
compartimentado: o psicodrama 

nega a dicotomia corpo e mente, 
própria dos organicistas e psico-
geneticistas.

A visão psicodramática busca 
localizar no ambiente os elemen-
tos condicionantes, causadores 
dos efeitos nocivos ao organismo, 
uma vez que o indivíduo pode 
adoecer em nome de seu entorno 
ambiental.

É nesse cenário que se insere 
o protagonista: ele é o que está 
sofrendo, seu sofrimento é 
individual, pessoal, existencial; 
ele é que está enfermo, mas, ao 
mesmo tempo, expressa a doença 
do grupo de referência, imbricada 
nas relações sociais. Assim, o 
objeto do psicodrama possui duas 
ordens: uma é a compreensão do 
organismo individual, outra são 
suas potencialidades adaptativas. 
Portanto, o protagonista é visto 
tanto como um indivíduo singular 
quanto uma encarnação da 
coletividade, e o objetivo é livrá-
lo das amarras pelas quais ele se 
aliena e sofre.

Numa visão holística, qualquer 
alteração num ponto do todo re-
fere uma nova necessidade nesse 
todo, que desequilibra e busca 
reorganizar-se, embora se entenda 
que qualquer equilíbrio não seja 
estável e, portanto, há um pro-
cesso de constante equilibração, 
e a espontaneidade será sempre 
exigida a cada momento em busca 
desse novo equilíbrio.

O protagonista se expressa con-
cretamente no conceito de identi-

dade, que refere a interface indivi-
dual em relação ao coletivo, como 
a exemplificada pela constituição 
familiar. Inicialmente o casal; a 
seguir, o projeto do filho (gravi-
dez); com a chegada do bebê, as 
modificações significativas no re-
lacionamento afetivo-sexual, nos 
contatos externos, no plano eco-
nômico, na organização do espaço 
(perde-se a díade marido-mulher, 
cria-se uma tríade pai-mãe-filho). 
A criança começa a ser treinada 
para enquadrar-se no grupo pree-
xistente (marido-mulher); a família 
amplia-se, inclui a parentela, e se 
desenvolve um sentimento de per-
tença (já não é mais o indivíduo, 
mas vários integrantes dos vários 
estratos ou grupos aos quais per-
tence).

A inserção do recém-nascido 
nessa estrutura constitui o pro-
cesso chamado matriz de identi-
dade, em que a criança passa a 
integrar o grupo social básico, e 
cujos dados assimila para a sua 
identidade. A matriz de identi-
dade seria, pois, a identidade de 
uma criança que acaba de nascer 
e vai assumir todo um processo 
evolutivo. Esse novo membro na 
família provoca uma reestrutu-
ração do grupo inicial e passa a 
receber papéis, conhecer regras, 
identificar seu lugar no conjunto; 
recria o todo sem causar-lhe muito 
desconforto. É em criança que 
ocorre a aprendizagem dos papéis 
indispensáveis à sobrevivência; o 
novo é matrizado para poder “re-

ceber sua carteira de identidade”, 
e os velhos são rematrizados para 
poderem incorporar o novo. Assim, 
a matriz de identidade se constitui 
num conjunto de vivências, de en-
trosamento de um novo integrante 
a um grupo pré-formado.

No teatro espontâneo, o protago-
nista expõe sua identidade e, por 
meio dela, a de seu átomo social, 
que expõe a rede, que aponta para 
a coletividade mais ampla, em 
círculos concêntricos ad infinitum. 
Pela retrogressão, pode-se aferir o 
que ocorreu na matrização, revi-
ver a experiência e buscar saída 
(rematrização). A evolução das 
relações matriciais, em visão dia-
crônica, constitui-se na resposta 
psicodramática: busca resgatar os 
eventos que foram significativos 
pelo valor simbólico e pelo inves-
timento afetivo. Essa estratégia 
propicia reinserir o indivíduo no 
coletivo e implica transformações 
em seus átomos e redes sociais. O 
teatro terapêutico não fala, pois, 
em cura do indivíduo ou do grupo; 
fala em transformação, em libera-
ção da espontaneidade, em desen-
voltura impressa ao fluxo da vida.

Alguns problemas podem surgir. 
Quando o protagonista se expõe 
no palco, expõe também sua in-
timidade publicamente, embora 
conte com algumas proteções (é 
bom lembrar que o psicodrama é 
alternativa de trabalho para equi-
pes em crise): ele é o porta-voz do 
grupo; sente-se aquecido, acolhi-
do, encorajado; há um clima de 
grupo, não de “bode expiatório”. 
Há uma dinâmica: o protagonista 
se expõe (primeiro momento), há 
solidariedade do grupo (ele repre-
senta o “nós”, integra um grupo, 
expõe as mazelas do grupo), há 
um compartilhamento (o grupo é 
co-participante). A identidade do 
protagonista é reafirmada.

A privacidade, a rigor, não ob-

jetiva necessariamente esconder. 
Por vezes, a solidão (privacidade) 
é escolhida, quando se quer uma 
pausa para se entrar em contato 
íntimo com a própria vida. Só al-
guns comportamentos são com-
preensivamente íntimos: neces-
sidades fisiológicas, higiene pes-
soal, espaço próprio (“habitat”) 
que lhe ofereça conforto e segu-
rança. No psicodrama, o protago-
nista divide o seu espaço privado 
com os demais participantes e, 
ao reduzir a solidão, resgata a sua 
privacidade. A inserção indivíduo-
-coletividade é característica do 
psicodrama.

O teatro terapêutico rompe com 
o modelo médico, marcado por um 
discurso competente, monopolista 
(“só o médico sabe”), hierárquico 
(prática do poder), em que a saú-
de se torna mercadoria, objeto de 
lucrativas transações comerciais. 
Em psicoterapia, o modelo não é 
prescrito, nem é poção mágica; 
antes, ajudante (terapeuta) e aju-
dado (protagonista) se ajudam 
mutuamente, os esforços e ações 
de um complementando os esfor-
ços e ações do outro; há, pois, uma 
subversão da relação do modelo 
médico.

É essa a relação proposta por 
Moreno: priorizar interação entre 
os homens, os vínculos como 
valiosos, ajudar os necessitados 
em sofrimento protagônico sem 
descuidar do ambiente próximo 
ou remoto. Daí o caráter pedagó-
gico do teatro terapêutico: romper 
grilhões; superar obstáculos; al-
cançar equilíbrio embora precário, 
mas dinâmico; romper conservas 
culturais e postulados ideológicos, 
abrir para a espontaneidade, bus-
car solidariedade e co-laboração 
para um pleno viver.

1	 AGUIAR, M. Teatro da anarquia: um 
resgate do psicodrama. Campinas, SP: 
Papirus, 1988.

artigo

No último dia 10, 
a EMEIF Manoel 
Joaquim Santa-
na, de São João 

das Duas Pontes, foi sede 
de um encontro que con-
tou com a participação de 
membros da comissão do 
Plano Municipal da Educa-
ção, juntamente com a pre-
feita Nilza Bozeli Cezare. Na 
ocasião, foram tratados di-
versos assuntos relaciona-

dos à elaboração do Plano 
no município.

O PME está sendo discu-
tido por vários segmentos 
da comunidade. Trata-se 
de um Plano Decenal (vá-
lido por 10 anos), que deve 
ser alinhado ao PNE – Pla-
no Nacional da Educação, 
Lei 13.005 de 25 de junho 
de 2014, em suas metas e 
estratégias, de acordo com 
o que é possível e previsto, 
em termos de recursos, pa-
ra o Município. 

Os documentos de diag-
nóstico e o texto base es-
tão em fase final de ela-
boração. As reuniões e 
discussões ocorrem perio-
dicamente com frequência, 
o que é garantia de que o 
Plano será finalizado de 
acordo com o prazo esta-
belecido com o Ministério 
da Educação.

à  ELABORAÇÃO DE METAS
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Comissão se reúne para discutir Plano Municipal da Educação

Comissão Local do 
PME de São João das 

Duas Pontes

  Da Redação

contato@oextra.net
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tão foi a respeito da presta-
ção de serviço de caçambas, 
suspenso pela Prefeitura, te-
ma da última sessão. Segun-
do ele, a continuidade dos 
serviços tem alguns proble-
mas que impedem o acordo 
entre a Prefeitura e a empresa 
contratada. Também esclare-
ceu a respeito das ruas ruins 
que dão acesso às novas ca-
sas da CDHU. De acordo com 
o presidente, existe um aditi-
vo, ou seja, uma verba entre 
a Prefeitura e a CDHU para a 
realização das obras de asfal-
tamento, porém, ainda exis-
tem procedimentos a serem 
tomados a respeito da desa-
propriação de uma área, que 
deverá ser resolvido em bre-
ve com o proprietário. O pre-
sidente encerrou seu discur-
so parabenizando a todos 
que de forma direta ou indi-
reta participaram da constru-
ção das novas casas do con-
junto habitacional.

 
Valentim Gentil, através 

de uma ação conjunta entre 
a Prefeitura Municipal, a Se-
cretaria de Estado da Saú-
de, a Fundação Maria Cecília 
Souto Vidigal, de São Paulo, 
e a Unifev – Centro Universi-
tário de Votuporanga, aderiu 
ao Programa Primeiríssima 
Infância, que tem como ob-
jetivo qualificar o atendimen-
to de gestantes e crianças de 
zero a três anos nos serviços 
de saúde, educação e desen-
volvimento social.

A cerimônia de lançamen-
to do programa aconteceu 
na manhã desta quinta-feira 

(19), no Plenário de Sessões 
“Gervásio Alves Pereira” da 
Câmara Municipal de Valen-
tim Gentil, que ficou lota-
do com a presença de repre-
sentantes de vários setores 
do serviço público e segmen-
tos da sociedade civil.

Também estiveram pre-
sentes, o vice-prefeito Ale-
xandre Ramos, representan-
do a prefeita Rosa Caldeira; 
o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Zette Maranini; Ro-
berta Ricardes, representan-
te da Área Técnica da Saúde 
da Criança do Estado; Ane-
lise Timm e Marina Fragata, 
representantes da Fundação 
Maria Cecília Souto Vidigal; 

e Denise Mencaroni, articu-
ladora do Programa Primei-
ríssima Infância na região 
de Votuporanga; entre ou-
tras autoridades.

Durante o evento, foram 
apresentados os membros que 
irão compor, pelos próximos 
dois anos, o Comitê Municipal 
da Primeiríssima Infância, que 
será articulado pela educadora 
Mônica Faria Espinosa, com a 
missão de promover ações vol-
tadas para o desenvolvimen-
to infantil e mobilizar a comu-
nidade para a importância da 
Primeira Infância.

Em seu pronunciamento, o 
vice-prefeito Alexandre Ra-
mos ressaltou a importân-

à  SAÚDE

Programa Primeiríssima 
Infância é lançado 
Iniciativa tem o objetivo qualificar o atendimento
de gestantes e crianças de zero a três anos

cia do programa na priorida-
de para crianças de zero a três 
anos, garantindo que a admi-
nistração municipal não medi-
rá esforços para que todos os 
objetivos almejados sejam ple-
namente alcançados. “Tenho 

certeza que o Primeiríssima In-
fância será um marco e um su-
cesso em Valentim Gentil”.

Por sua vez, as represen-
tantes técnicas do Estado e 
da Fundação Maria Cecília 
Souto Vidigal agradeceram 

a prefeita Rosa Caldeira pe-
la “iniciativa, ousadia, cora-
gem e disposição de enfren-
tar o desafio de implantar o 
Programa Primeiríssima In-
fância no município de Valen-
tim Gentil”.

Membros do Comitê Municipal da Primeiríssima Infância são apresentados

Na última sessão solene 
realizada na Câmara de 
Fernandópolis, no mês 
de fevereiro, foi aprova-

do por unanimidade o projeto de 
autoria do vereador Maurílio Saves 
(PRB) que disciplina a distribuição 
e lançamento de folhetos e panfle-
tos nas ruas da cidade, estabelecen-
do penalidades para os infratores.

Segundo o vereador, o projeto tem 
o objetivo de regulamentar o serviço 
de panfletagem, a fim de acabar com 
a sujeira, poluição visual e ambiental, 
estabelecendo critérios para a distri-
buição desse material de divulgação. 

O referido projeto foi sancionado 

pela prefeita Ana Bim e entrou em 
vigor ontem (20) na cidade, estabe-
lecendo que, a partir de agora, so-
mente será permitida a distribuição 
por empresas, individuais ou coleti-
vas, previamente autorizadas pela 
Prefeitura. Conforme rege a nova lei, 
os distribuidores, quando em servi-
ço, usarão jalecos identificadores da 
empresa a que pertence; os folhe-
tos deverão conter, necessariamen-
te, pedido ao destinatário para que 
colabore com a limpeza da cidade, 
depositando o material propagan-
dístico, após a leitura, em recipien-
te para lixo, bem como a identifica-
ção da gráfica impressora.

A fiscalização da nova lei será fei-
ta pelos órgãos competentes do Mu-

nicípio. Quem descumprir as normas 
será penalizado com multas.  Para a 
apreensão e posterior destruição, do 
material propagandístico, cumulada 
com multa de 100 (cem) Unidades de 
Referência do Município – URMs, im-
posta ao responsável quando a distri-
buição estiver sendo promovida por 
empresa não autorizada na Prefeitu-
ra; multa de 80 (oitenta) URMs, im-
posta ao responsável pela distribui-
ção, quando esta estiver sendo feita 
por pessoas que não portem o jaleco 
da empresa ou por menores de 18 (de-
zoito) anos; multa de 50 (cinquenta) 
URMs, imposta ao responsável, quan-
do o folheto não trouxer a advertência 
ao leitor e a identificação mencionada 
no inciso III, do art. 3º, da lei.

Na segunda sessão ordi-
nária de março, apenas um 
projeto de lei foi à votação. 
Trata-se do Projeto de Lei nº 
17/2015, que estabelece di-
retrizes para a instalação de 
empresas funerárias no muni-
cípio. Foi determinado que os 
serviços funerários e planos 
de assistência familiar serão 
comercializados e executados 
exclusivamente por empre-
sas instaladas no município e 
que estejam devidamente ca-
dastradas na Prefeitura. Tam-
bém levando em conta o nú-
mero de empresas, que deve 
ser proporcional ao número 
de habitantes. Uma funerá-
ria para cada dez mil mora-
dores. Sem muitas matérias 
a serem discutidas, poucos 
vereadores se pronunciaram. 
Os que usaram a Tribuna fize-
ram questão de parabeniza-
ram as famílias contempladas 

Lei dos panfletos está em vigor
Quem descumprir as normas será penalizado com multas em Fernandópolis

Panfletos são jogados diariamente nas residências da cidade    

Sessão ordinária na Câmara Municipal de Ouroeste: normatização para implantação e funcionamento de funerárias está aprovada

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Aprovado projeto que estabelece diretrizes para 
implantação de empresas funerárias na cidade

com as casas da CDHU entre-
gues semana passada. O ve-
reador Gel chamou a atenção 
sobre a questão da Dengue. 
Falou da reunião que aconte-
ceu na última semana com 
agentes e profissionais da 
área da Saúde, realizada na 
Câmara Municipal. “Ouroes-
te, embora tenha a confirma-
ção de poucos casos ocorri-
dos e esteja com a situação 
controlada, se preocupa sem-
pre com essa questão. Cida-

des da região se encontram 
em situações graves. Por is-
so, a importância de se estar 
atento e colaborar para o con-
trole dos causadores da doen-
ça. Vamos ajudar e colaborar 
com os agentes que visitam 
nossas casas e cada um de-
ve fazer sua parte. Todo ano é 
assim, uma batalha constan-
te”, disse o vereador. O verea-
dor Luizinho ressaltou as pa-
lavras do colega Gel sobre a 
questão da Dengue e falou so-

bre as ruas que dão acesso às 
novas casas da CDHU, disse 
que estão em péssimas con-
dições de tráfego e pede ao 
prefeito Sebastião Geraldo 
que tome providências nes-
ta questão. A vereadora Ci-
da Miluxe, após parabeni-
zar as pessoas beneficiadas 
com a casa própria, também 
falou das ruas de acesso ao 
novo conjunto habitacional. 
Disse que o prefeito certa-
mente irá ver isso em breve 

e resolver essa questão den-
tro das possibilidades e das 
condições da Prefeitura. Ci-
da também parabenizou e fa-
lou do trabalho do Rotaract, 
a respeito da campanha que 
vem fazendo em comemora-
ção aos 47 anos da Institui-
ção. “Trabalho bonito no ato 
de servir”, concluiu a verea-
dora. O presidente “Cidão Pa-
çoca” encerrou os trabalhos 
do dia e fez alguns esclare-
cimentos. A primeira ques-

  Da Redação
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Disk Marmitex
3463-9115

Av. Expedicionários Brasileiros, 1294 - Centro
Fernandópolis-SP

DISK GÁS

Disk Tudo Delivery ServiçosPara solucionar uma 
situação que há tem-
pos vem prejudican-
do o escoamento de 

água da Avenida Rosalvo 
Aderaldo (antiga Avenida 11), 
a Prefeitura de Fernandópolis, 

através da  Secretaria de In-
fraestrutura, está realizando 
a substituição de uma tubu-
lação já desgastada por uma 
escada hidráulica. “Esse ser-
viço é importante, já que es-
ses tubos são de pouca va-
zão e sempre no período das 
chuvas temos esse problema 

aqui, pois desce muita água e 
a tubulação não suporta, aca-
bando por desmoronar o bar-
ranco e levando terra para o 
Ribeirão Santa Rita. Com es-
se serviço, agora vamos so-
lucionar o problema”, disse 
o secretário da pasta, Osmar 
Guireli.

Secretaria de Infraestrutura 
troca tubulação de concreto 
por escada hidráulica

Prefeitura realiza a adequação
de estradas rurais

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Escada hidráulica está sendo implantada pela equipe da Prefeitura

A Prefeitura de Ouroes-
te conclui recentemente as 
obras de adequação de um 
trecho de aproximadamente 
3 km de estradas rurais, que 
liga o município a Guarani 
d’Oeste , entre o “Córrego da 
Anta” e “Córrego do Cateto” 
. O objetivo é oferecer melho-

res condições de trafegabili-
dade de veículos e o escoa-
mento agrícola nas épocas de 
chuva e de seca. O trabalho 
consiste em um conjunto de 
práticas com as finalidades de 
recuperação, manutenção e 
conservação das estradas de 
terra. De acordo com o Depar-
tamento de Serviços Rurais, 
a ação visa evitar a erosão da 

terra e a degradação do meio 
ambiente. Segundo o prefeito 
Tião Geraldo, o investimento 
conta com recursos próprios 
do município, com o propósi-
to de oferecer “condições para 
que os produtores, moradores 
e alunos que utilizam as es-
tradas rurais, tenham segu-
rança e conforto para o tráfe-
go”, salientou.

 Um trecho de aproximadamente 3 km de estradas rurais, entre o “Córrego da Anta” e
“Córrego do Cateto” recebeu os serviços da Prefeitura de Ouroeste: obras têm o objetivo de

oferecer melhores condições de trafegabilidade de veículos e o escoamento agrícola

  Da Redação

contato@oextra.net



policiais
 SÁBADO, 21 DE MARÇO DE 2015  | Policial  | A9

à  VIROU ROTINA

A Polícia Civil prendeu o lí-
der de uma quadrilha interes-
tadual especializada em rou-
bos de relógios Rolex. A prisão 
ocorreu no início da tarde des-
ta quinta-feira (19), em Taboão 
da Serra, na Grande São Pau-
lo. O homem era procurado 

por policiais do Rio de Janei-
ro e Minas Gerais. Entre as 
vítimas estão um técnico de 
futebol e uma atriz. Na ação 
trabalharam equipes da 3ª De-
legacia de Investigações so-
bre Crimes Patrimoniais con-
tra Órgãos e Serviços Públicos 
e do Deic (Departamento Esta-
dual de Investigações Crimi-

nais). Os policiais cruzaram in-
formações e descobriram onde 
o líder se escondeu depois dos 
roubos, que podem ter rendido 
R$ 2 milhões. Os policiais de-
tiveram F.E.G., de 24 anos, na 
Rua Irmã Paula Loebenstein, 
no Jardim Freitas Júnior. O ho-
mem tem o apelido de “Lacos-
te”, devido à preferência pe-

las roupas da grife francesa. 
No momento da prisão, ele 
vestia uma camiseta da mar-
ca. F.E.G. estava escondido em 
Taboão da Serra, onde sempre 
morou. Para não ser descober-
to, ele passou a adotar o nome 
de M.P.S., porém, acabou loca-
lizado e ainda responderá por 
uso de documento falso.

Desta vez, os es-
tragos causaram 
enorme prejuízo 
também à Prefei-

tura do município de Turma-
lina, não só à instituição ban-
cária alvo da quadrilha, que 
estava fortemente armada, 
inclusive com fuzis, e utilizou 
o mesmo “modus operandi” 
das ocorrências que já vira-
ram rotina em diversas cida-
des da região: explosivos pa-
ra destruir caixas eletrônicos. 
Os bandidos estavam em três 
veículos, um VW Saveiro, um 
Chevrolet Tracker, de cor pra-
ta, e uma motocicleta, que 
não teve seu modelo e marca 
confirmados pela Polícia. Fo-
ram contabilizados cerca de 
R$ 18 mil em notas encontra-
das no local onde estava ins-
talado o caixa-rápido, espa-

Preso líder de quadrilha que 
roubou relógios Rolex de famosos

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Secretaria da Segurança de SP

Bando fortemente armado explode 
mais um caixa eletrônico na região

lhadas no interior do prédio 
municipal e também na rua. 
De acordo com informações 
colhidas pela Reportagem de 
“O Extra.net”, algumas ga-

vetas contendo dinheiro fo-
ram levadas, mas não há con-
firmação do total levado pelo 
bando, que agiu na madru-
gada desta sexta-feira (20).

Agência e caixa eletrônico totalmente destruídos; no detalhe, projéteis de fuzil: bando estava fortemente armado com armas de grosso calibre

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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esportes

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 – Olá amigos, um grande 
abraço. Estamos chegando 

mais uma vez aqui em nosso “O 
Extra.net” neste final de semana. 
Quem pensava que o grupo de Co-
rinthians, São Paulo, San Lorenzo 
e Danubio era o “grupo da morte”, 
errou. E nós também erramos em 
parte. Este grupo pode ser o “da 
morte” para os outros, menos pa-
ra o Coringão.

02 – O Timão parece que apren-
deu mesmo como disputar 

uma Libertadores, principalmen-
te nestes tempos de vacas magras 
em termos de técnica e bom fute-
bol. Mesmo não jogando aquilo que 
poderia jogar, o Corinthians está 
com sua classificação plenamente 
encaminhada para a próxima fase. 
Ou você acha que aquele time hor-
rível do Danubio vai tirar pelo me-
nos um ponto do Timão no Fielzão? 
Aqui já era amigos.

03 – Este colunista tem assisti-
do ao maior número de jogos 

da Libertadores-15 e não tem gos-

tado muito não. Até o Timão que vi-
nha jogando um futebol muito boni-
to de se ver está jogando aquém de 
suas possibilidades. Mesmo assim, 
nos parece ser um dos reais candi-
datos ao título, ao lado do Boca, Ra-
cing, ambos da Argentina, e Santa 
Fé, da Colômbia.

04 – Enquanto isso...... o Paulis-
tinha vai em frente. As gran-

des equipes (sabem que os quatro 
farão as finais) com seus compro-
missos, ora pela Libertadores, ora 
pela Copa do Brasil, vão pondo em 
campo às vezes até o time inteiro 
reserva. Para quem vai ao estádio e 
quem paga TV fechada, como fica?

05 – Nós, consumidores - por 
que não?, pagamos para ter 

o que há de melhor e nos dão “meia 
boca”. Por que as Tvs não descon-
tam de nossa fatura quando isso 
acontece? Se formos levar em con-
ta que a maioria dos narradores, 
comentaristas e repórteres falam 
um monte de baboseiras..... ta cer-
to não descontar.

06 – E aí vamos nós. Não é bom 
fazer comparações do fute-

bol que se joga na parte de baixo 
do hemisfério. Já pensou, quem se-
rá o campeão da Liga dos Campe-
ões este ano? Bayer, Real Madrid, 
Barcelona, Juventus da Itália, PSG 
da França? Quem for campeão da 
Libertadores vai pegar um desses 
bichos aí. Pergunta: E como fica? 
Não fica.

07 – Um fato a ser analisado por 
nós da mídia e que está pas-

sando sem ser notado. As arreca-
dações dos jogos do campeona-
to carioca deste ano. Os clássicos 
têm levado em torno seis, sete e oi-
to mil torcedores aos estádios. To-
dos os grandes têm jogado e per-
dido dinheiro. Estão à espera do 
quadrangular final para verem a 
cor do dinheiro. Mas e aquele que 
ficar fora? Nada demais, todos es-
tão quebrados.

08 – E por falar em dinheiro e 
público, o Corinthians tam-

bém não está lá essas coisas. Di-

zem que a dívida do Timão com for-
necedores, prêmios aos jogadores, 
direito de arena e “outras cositas 
mais” chega a casa de trinta mi-
lhões de dólares. É muito dinheiro, 
sem contarmos com as prestações 
do Itaquerão.

09 – E vem o Guerrero querendo 
levar vinte milhões de reais 

só de luvas para renovar contrato. 
Uma informação para os corinthia-
nos: É voz corrente que o Timão é 
dependente do centroavante peru-
ano. Mas será mesmo? Guerrero já 
jogou 120 partidas pelo Timão. Sa-
be quantos gols marcou? Quaren-
ta e sete. O Corinthians é mesmo 
dependente de Guerrero? A colu-
na acha que não.

10 – Já estamos nos finalmen-
tes do mês de março, julho 

está chegando. O amigo leitor (a) 

se lembra de qual competição que 
divulga o nome de Fernandópolis 
e traz grandes craques do passa-
do acontece neste meio de ano? 
COPASASP. Isso mesmo: a COPA-
SASP comandada por Gilmar Gavio-
li e seus parceiros que acontece no 
sítio Brumont. Este ano deverá ser 
mais uma vez de grande sucesso.

11 – Hoje tem Mesa Redonda do 
Canaldez da TV Cabo Mix. A 

partir das 12h você vai assistir na 
TV e na Internet no www.canaldez.
com.br a mais um debate do fute-
bol. Estará ao lado o eterno presi-
dente Jesus Moretti com jogadores 
já contratados para falarmos muito 
de futebol. Um grande abraço e até 
sábado se Deus quiser. Obs: Sabe 
quanto custaram as barracas para 
a Olimpíada-16 aqui no Brasil? Cem 
milhões de reais. Barracas. Que le-
gado em meu?     

Lívio Vono e Jesus Moreti rebem as “caras novas” do Fêfa no Mesa Redonda

 

A Prefeitura de Valentim 
Gentil, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social, 

realizou, na noite da última quinta-
-feira (19), a cerimônia de graduação 
e troca de faixas dos alunos do Pro-
jeto Renascer que participam das 
aulas gratuitas de Judô.

A cerimônia, que aconteceu no 
Centro de Convivência do Idoso 
(CCI) do Pátio da Estação, reuniu au-

toridades e familiares dos 61 alunos 
atendidos pelo Projeto. Ao todo, 17 
alunos receberam suas faixas, sen-
do 14 azuis e 03 cinzas, após terem 
sido aprovados nos testes teóricos e 
práticos sobre a filosofia do Judô. De 
acordo com o instrutor Marcelo Hen-
rique Sanches, um novo exame de 
graduação deverá realizado no se-
gundo semestre deste ano.

Estiveram presentes no evento os 
secretários municipais de Desenvol-
vimento Social, Pedro Henrique Sil-
veira Mantelli, e de Saúde, Daniele 

Alunos do “Projeto 
Renascer” recebem faixas 
de graduação no Judô
Ao todo, 17 alunos aprovados no exame de graduação receberam faixas 
azuis e cinzas; projeto atende 61 crianças e adolescentes do município

Alunos do Judô, instrutor Marcelo, coordenadora do Projeto Renascer, Geisa Andreia 
Moreira, e o secretário de Desenvolvimento Social, Pedro Henrique Mantelli

da Câmara Municipal, Zette Mara-
nini; entre outras autoridades.

Durante a cerimônia, o professor 
Marcelo Henrique Sanches destacou 
os benefícios proporcionados pelo 
Judô, como disciplina, ganho de for-
ça, agilidade, equilíbrio, velocidade, 
coordenação, flexibilidade e concen-
tração. O instrutor também ressal-

tou os investimentos feitos pela ad-
ministração municipal para atender 
os alunos do Judô, como na aquisi-
ção de tatame e quimonos.

As aulas de Judô são ministra-
das todas as terças e quintas-feiras, 
no contraturno escolar, das 8h30 às 
10h30 e das 13h30 às 15h30, na se-
de do CRAS (Centro de Referência de 

Assistência Social). Os alunos do Pro-
jeto Renascer também participam de 
aulas gratuitas de Violão, Informáti-
ca, Educação Física e Capoeira, entre 
outras atividades esportivas, recrea-
tivas e culturais, além de receberem 
alimentação de qualidade, garantin-
do assim maior tempo de permanên-
cia em um ambiente educativo.

  Da Redação

contato@oextra.net

Dos cinco clubes brasileiros que 
entraram em campo nesta “roda-

da cheia” da Copa Libertadores da 
América, quatro venceram e um em-
patou. Sem derrota, o “Brasil” con-
quistou 13 dos 15 pontos possíveis 

à  PONTUAÇÃO RECORDE

Rodada da Libertadores mostra a “força” do futebol brasileiro
nesta semana, recorde até agora na 
competição continental. Abrindo a 
jornada, na terça-feira, o Corinthians 
foi ao Uruguai e venceu a terceira 
partida consecutiva, mantendo-se 
com 100% de aproveitamento. O pla-
car de 2 x 1 sobre o Danubio garan-
tiu ao Timão a liderança do grupo 2, 
o “Grupo da Morte”, com 9 pontos. 
Na quarta-feira, foram 3 jogos: o In-
ternacional foi ao Equador e empa-
tou com o Emelec, 1 x 1, e ambos di-
videm a liderança do grupo 4, com 7 
pontos (os equatorianos levam van-
tagem no saldo de gols); o Atlético 
Mineiro enfrentou o então líder do 
grupo 1, o Santa Fé. Impondo seu jo-
go na Colômbia, o Galo venceu por 1 
x 0 e “respira” na Libertadores. Está 
empatado com o Atlas, com 3 pon-
tos, e mais próximo dos líderes Co-

lo-Colo e Santa Fé, que têm 6 cada; 
o São Paulo venceu a segunda par-
tida na Liberta, e, de quebra, assu-
miu a vice-liderança do “Grupo da 
Morte”, com 6 pontos. Com um pei-
xinho, aos 44 minutos do segundo 
tempo, à la Van Persie, na Copa, não 
com a mesma plástica, mas impor-
tantíssimo para as pretensões do 
Tricolor do Morumbi no prossegui-
mento da competição, Michel Bas-
tos - que já havia carimbado a trave 
dos hermanos nos primeiros minu-
tos do jogo, também de cabeça e em 
jogada muito semelhante -, garan-
tiu os 3 pontos. Ganso, novamente, 
deixou a desejar e foi substituído. 
Muricy Ramalho tirou o camisa 10 e 
apostou no jovem Boschilia, que deu 
ânimo novo ao time, ao lado de Alan 
Kardec, que havia entrado em uma 

troca ousada do treinador, substi-
tuindo o bom volante Souza, recém 
convocado para a Seleção Brasileira. 
O placar de 1 x 0 sobre o San Loren-
zo, atual campeão da Libertadores, 
era o que os mais de 26 mil torcedo-
res exigiam nos minutos finais da 
partida. Por fim, na quinta-feira, o 
Cruzeiro passou pelo Mineros na Ve-
nezuela: 2 x 0. Ainda melhor do que 
os 3 pontos, a Raposa assumiu a li-
derança do grupo 5, com 5 pontos, 
ao lado do Universitario Sucre (os 
mineiros levam vantagem no saldo 
de gols). Bola rolando pela Liberta-
dores somente no início do mês de 
abril: dia 1º, Corinthians e São Pau-
lo disputam seus jogos de “volta” 
contra seus adversários desta se-
mana, iniciando o returno da fase 
de grupos.

Michel Bastos acerta cabeceio certeiro no “peixinho”
que garantiu a vitória do Tricolor no Morumbi

Polles Domin-
gues, represen-
tando a prefeita 
Rosa Caldeira; 
e o presidente 
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Preparados. Esta é a pa-
lavra que define a equipe 
Cavalos Fernandópolis Ru-
gby que estreia na primei-
ra etapa LOPAR (Liga do 
Oeste Paulista de Rugby) 
da temporada 2015, nos 
dias 21 e 22 de março, em 
Pirajuí/SP.

A preparação para a pri-
meira etapa da Liga aconte-
ceu no campo anexo ao giná-
sio municipal Beira-Rio e de 
acordo com o treinador e ca-
pitão, Carlinhos Cestari, fo-
ram voltados à simulação de 
partidas. “Esses treinamen-
tos foram importantes, pois 
buscamos entrosamento e 
condicionamento físico. Es-

tamos prontos para a tempo-
rada”, destacou.

TREINOS 
Os treinos acontecem aos 

sábados no Beira Rio, às 16h. 
“Qualquer pessoa pode fazer 
parte da equipe. Basta surgir 
a vontade e comparecer aos 
treinamentos que será bem 
recebido. Nossa satisfação 
é que novos atletas estão se 

interessando pelo esporte e 
se juntando a nós”, finalizou 
Carlinhos. 

RUGBY 
Fernandópolis pode-se con-

siderar uma pioneira quando o 
assunto é o rugby na região no-
roeste do Estado de São Paulo. 
Fundado no início de 2010, os 
Cavalos são os primeiros e úni-
cos do gênero na cidade.

à  A BOLA VAI “VOAR”

Neste final de semana, Cavalos 
estreiam na 1ª etapa LOPAR

Associação Dojokan começa o ano com o “pé direito”

A preparação da equipe para 2015 aconteceu no campo anexo ao ginásio municipal Beira-Rio

Equipe espera enfrentar difíceis 
adversários na primeira etapa do ano  

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

No último sábado 
(14), o primeiro 
campeonato de 
2015 que a As-

sociação de Karatê “Do-
jokan”, de Fernandópolis, 
disputou, mais uma vez 
rendeu excelentes resulta-
dos. O Open Nova Aliança 
de Karatê, organizado pela 
Federação de Karatê Pau-
lista – FKP, contou com 21 
academias de Karatê do Es-
tado de São Paulo, soman-
do no total 350 atletas par-
ticipantes.

à  INÍCIO DE OURO

A Dojokan levou 38 atletas 
para a competição e faturou o 
1º lugar na pontuação geral, 

com 95 pontos. Em 2º, ficou 
a Academia Gran São João, 
de Limeira, com 85 pontos, e 

em 3º, a Associação Keikon 
de Karatê, de Taquaritinga, 
com 80 pontos.

O evento contou também 
com 3 atletas da categoria 
PCD, uma iniciativa da FKP 

em incentivo a portadores 
de necessidades especiais 
na prática esportiva.

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

Equipe de karatecas da Dojokan com familiares e o sensei Adauto Guarnieri: mais uma medalha de ouro por equipe para o Karatê de Fernandópolis
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à  EVENTO MARCANTE

No fim da tarde de quinta-
-feira (19), as servidoras 
municipais de Fernandó-
polis participaram de um 

“Chá para Mulheres”, realizado pe-
la Prefeitura Municipal como home-
nagem pelo mês da mulher. O even-
to, idealizado pela prefeita Ana Bim, 
contou com desfile, sorteio de brin-
des, atrações musicais, salgadinhos, 
bolo, refrigerante e muito mais.

Mais de mil servidoras estiveram 
presentes. Logo no início, o público 
foi presenteado com um vídeo que 
mostrou a foto de todas as profissio-
nais em suas áreas de atuação. Na 

sequência outro vídeo, mas desta 
vez, com uma mensagem de força 
e reconhecimento, que ao final foi 
acrescido de um louvor a Deus, en-
toado pela assistente social Rena-
ta da Silveira e de uma oração feita 
pela diretora da EMEF José Zante-
deschi, Vanessa Silva.

A prefeita municipal fez questão 
de agradecer a presença de todas, 
“Estou muito, muito feliz por ver ca-
da uma de vocês aqui nesta tarde. 
As mulheres são maioria entre os 
funcionários, uma força que é fun-
damental em todas as áreas. E além 
de excelentes profissionais, vocês 
são mães, donas de casa, esposas, 
e fazem tudo com alegria e amor, e é 

por isso que não poderíamos deixar 
de homenageá-las”. Na sequência o 
público conferiu um desfile especial, 
com seis servidoras municipais que 
se destacam em diferentes áreas: 
Elen Cotim (Frente de Trabalho da 
Cultura), Odinéia Carvalho Gomes 
(Frente de Trabalho da Assistência 
Social), Adriana Magalhaes da Silva 
(Escrituraria da Escola Renato Zoc-
ca), Camila Cleiciele Aparecida da 
Silva (Escrituraria da Saúde), Cleusa 
Honório de Mello (Telefonista do Pa-
ço) e Tainara da Silva Oliveira Bue-
no (Secretária de Infra-Estrutura). 

Após o desfile, uma pausa nas 
atrações para o sorteio de brindes. 
Mais de 300 itens foram sorteados 

entre as participantes durante o Chá. 
A confraternização contou ainda com 
a animação do cantor Elian Flores e 
da dupla Bred e Willian, e a apresen-
tação do locutor Juninho Falkoni.

A organização do Chá foi realiza-
da por uma comissão de servidoras: 
Francislaine Penariol (Saúde), Ana 
Paula Cirilo (Cultura), Rosana Pica-

relli (Educação), Larissa Matos (De-
senvolvimento), Ana Flávia Rodrigues 
(Assistência Social), Samara Okuma 
(Saúde), Suelen Souza (Comunica-
ção), Renata da Silveira (Assistência 
Social), Taís Moita (secretária do Meio 
Ambiente) e Janaína Balieiro (Saúde).

Confira registros mais que espe-
ciais da grande festa.

Servidoras municipais recebem 
homenagem pelo “Mês da Mulher”

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis


